ojornal 
nformática, 


Prof. Mariano Gago a “O Jornal Informática” 


“Investigação portuguesa tem que se lançar 


no mercado internacio 


Entrevista de Hermínio Santos 


«Hoje o mundo é tão aberto e as necessidades são tão 
grandes que não tenho dúvidas de que qualquer pro- 
duto que Portugal produza, e que seja importante no 
mundo, exporta-se por si mesmo» — afirmou o 
prof. Mariano Gago, presidente da JNICT, numa 
entrevista concedida ao nosso jornal. 


C em por cento optimista 
aquele investigador 
aposta essencialmente na des- 
burocratização do sistema, na 
competitividade da nossa inves- 
tigação e no intercâmbio entre 
a universidade as empresas e os 
poderes públicos. 

«O Jornal Informática — 
Relembro algumas das suas pa- 
lavras no dia da posse a afir- 
mar que era preciso que Portu- 
gal não ficasse reduzido à si- 
tuação de importador de ideias 
e patentes. Como pensa imple- 
mentar esta mentalidade na 
JNICT? 

Prof. Mariano Gago — Se o 
problema fosse só implemen- 
tar, ele estava resolvido, não 
havia quase nada para fazer. 
Aqui na JNICT essa mentalida- 
de existia há vários anos, pois 
tem estado sempre ligada a 
projectos de investigação. 

O problema não está aí mas 
sim no alastramento desta 
mentalidade a todas as institui- 
ções do País. 

Como é que é possível fazê- 
lo? Convém relembrar que, pa- 
ra resolver problemas compli- 
cados, não há soluções simples 
mem únicas. Há um conjunto 
de soluções que têm que ser fei- 
tas todas em paralelo. Assfm 
posso-lhe falar um pouco das 
principais medidas que a 
JNICT pensa implementar, ou 


ajudar a partilhar, com outros 
organismos. Um primeiro as- 
pecto é o lançamento de pro- 
gramas dinamizadores de in- 
vestigação. Isto significa passar 
a uma nova fase naquilo que 
tem sido a parte mais nobre do 
trabalho da JNICT que é fazer 
contratos de investigação. 
Acrescente-se que este ano a 
JNICT tem 300 mil contos para 
desenvolver esta rubrica. 

A JNICT abre concursos em 
determinadas áreas para a exe- 
cução de contratos com as uni- 
dades de investigação do País. 
Selecciona, por um processo re- 
lativamente interessante e 
transparente os melhores pro- 
jectos, financia-os, acompa- 
nha-os, avalia-os, e estimula a 
competitividade porque esti- 
mula os melhores projectos. 


Essa actividade, que é muito 
importante no meio científico, 
tem que passar à fase seguinte 
que é ser complementada com 
uma outra em que a Junta pro- 
põe programas à comunidade 
científica. Portanto, a situação 
ideal seria esta: ter verbas para 
cumprir os programas e, por 
outro lado, a JNICT propor 
programas ao meio científico. 

Eu creio que nos próximos 
anos vamos viver esta situação 
de termos as duas coisas jun- 
tas: lançamento de grandes 


Mariano Gago, presidente da JNICT 
Cem por cento optimista sobre as possibilidades portuguesas 


programas dinamizadores da 
actividade científica em áreas 
que são muito multiplicativas 
— uma delas é a microelectró- 
nica e outra é o lançamento 
de um programa integrado pa- 
ra o desenvolvimento da biotec- 
nologia. Temos grupos muito 


dinâmicos mas onde nos falta . 


bastante mais, como, por exem- 
plo, apontar metas bastante 
ambiciosas e definir os meios 
adequados para termos uma 
investigação competitiva por- 
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que neste momento, e esta é a 
minha opinião, que é partilha- 
da por muita gente, não chega 
nós termos uma investigação 
que exista, pois o problema é 
passar acima, a uma investiga- 
ção que não só exista, mas que 
seja extremamente competitiva 
em termos internacionais, e, 
nalguns sectores, melhor que a 
dos outros, porque só assim é 
que ela se pode articular com o 
sector produtivo e ter conse- 
quências práticas no ensino. 


Perder comboios 


P. — No entanto já existem 
organismos que se tornam 
competitivos a nível internacio- 
nal. Estou-me a lembrar por 
exemplo do próprio INESC. 


R. — Claro que há unidades 
competitivas porque se não 
existissem nada do que eu estou 
para aqui a dizer fazia sentido. 
Se eu falo em projectos nacio- 
nais, eles terão que partir de 
uma realidade que existe, de 
muitos investigadores, de mui- 
ta capacidade de trabalho e 
muita produção já feita. 


Relembro-lhe que as áreas 
em que poderemos desenvolver 
estes projectos são, por exem- 
plo, a microelectrónica e a ro- 
bótica, a biotecnologia, a ciên- 
cia dos materiais, que é uma 
área particularmente carencia- 
da entre nós, que tem que ser 
desenvolvida seriamente nos 
anos mais próximos, senão ar- 
riscamo-nos a perder muitos 
comboios, a nível da indústria. 


Portanto isto são áreas segu- 
ras onde eu posso garantir que 
daqui a seis meses existem 
programas, estão estimados os 
meios e é possível traduzir isto 
tudo em termos orçamentais, 
dizendo exactamente o que é 
preciso fazer ponto a ponto. Há 
outras áreas nas quais estou 
menos seguro e o ponto funda- 
mental é a iniciativa que tem de 
existir dos próprios investiga- 
dores e dos próprios meios — 
porque não basta o País preci- 
sar de um programa dinamiza- 
dor para ele existir; é preciso 
também haver um número sufi- 
ciente de pessoas com capaci- 
dade. 


Guerra à burocracia 


P. — Como é que vamos ex- 
portar as ídeias portuguesas? 

R. — Sabe, isso até nem é 
muito difícil. A primeira ques- 
tão é desenvolvermos essas 
ideias e produzirmos. Hoje o 
mundo é tão aberto e as neces- 
sidades são tão grandes que 
não tenho dúvidas que qual- 
quer produto intelectual ou 
material que Portugal produza, 
e seja importante no mundo, 
ele exporta-se por si mesmo. 

O. problema é não «expor- 
tar», com esses produtos, as 
pessoas que são capazes de os 
produzir e dar a essas pessoas, 
os investigadores, as condições 
para eles trabalharem em Por- 
tugal. E isso também tem a ver 
com outro factor: é que a inves- 
tigação, hoje em dia, não tem 
pátria o que implica que se for- 
me um grupo de pessoas alta- 
mente competitivo. 

É preciso desenvolver em 
Portugal, nalgumas áreas mais 
importantes, mais competiti- 
vas, e onde começa a haver 
uma maior concentração de re- 
cursos humanos de qualidade, 
a capacidade de atrair investi- 
gadores internacionais. Esse 
dia não está longe, eu até diria 
que é hoje, porque já existem 
grupos capazes de atrair gente 
estrangeira. Agora existem 
muitos problemas práticos que 
fazem com que estas coisas se- 
jam extraordinariamente difi- 
ceis e viscosas. Quais são essas 
dificuldades?! Em primeiro lu- 
gar temos de inaugurar uma 
prática de termos meios finan- 
ceiros para fazer isso e que não 
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DECVILLE '86 


Uma exposição 
para guardar na memória 


Está já a decorrer em Cannes, prolongando-se até 20, 
o Decville'86 — uma das maiores exposições realiza- 
das na Europa por um único fabricante, a Digital 
Equipment Corporation (DEC) 


Palácio dos Congressos, 
naquela cidade do sul 

de França, tem estado muito 
animado com a realização des- 
te certame que esgotou toda a 
capacidade hoteleira da região. 
Recorda-se que o Decvil- 
le'85, que durou cerca de uma 
semana, teve a presença de cer- 


ca de 7500 visitantes de depar- 
tamentos governamentais e de 
companhias de destaque da 
Europa, e ainda de 2000 
membros do simpósio da DE- 
CUS (Digital Equipment Com- 
puter Users Society). 

Pier Carlo Falotti, presidente 
europeu, disse que a compa- 


rência de 5500 pessoas de- 
monstra «termos conseguido 
atingir o nosso objectivo e que 
os resultados foram de tal ma- 
neira positivos que, desta vez, o 
Decville terá uma dimensão su- 
perior, prolongar-se-á por mais 
tempo e não se realizará, si- 
multaneamente, com a DE- 
CUS; daí que se espera uma 
maior afluência de clientes. 

O Decville'85, que abrangia 
uma área de SS00 metros qua- 
drados, integrava equipamento 
no valor de 20 milhões de dóla- 
res. Para realçar as potenciali- 


dades da Digital Equipment 
Corporation, (DEC), no âmbi- 
to das redes de sistemas e co- 
municações, toda a exposição 
e, partes da cidade de Cannes, 
foram interligadas com a rede 
Ethernet. 

Os contactos a nível mun- 
dial, fizeram-se através de Te- 
lecom 1, uma rede de comuni- 
cações francesa via satélite. 

Os mil empregados da DEC 
que participaram na exposição, 
ficaram alojados num navio an- 
corado ao largo da baía de 
Cannes. 


DECVILLE 86 
O universo informático visto «por dentro» 


19.9.86 OJornal 
voa luto Q 


HH 
ama 


Informática, 


sejam ridiculos. Estes meios fi 
nanceiros têm que ser adequa- 
dos às condições concretas, têm 
que resolver problemas muito 
simples mas que por vezes são 
horriveis para o investigador: 
problemas de alojamento, por 
exemplo. 


As deslocações 
“o estrangeiro... 


Mas eu diria que esses pro- 
blemas estão em vias de solu- 
ção porque basta ter havido um 
número suficiente de pessoas 
que perceberam a existência 
desses problemas e ajudaram 
na resolução dos mesmos. 

Eu, pela minha parte, tenta- 
rei fazer o possível para ajudar 


N a conversa mantida 
com o prof. Mariano 
Gago não podíamos deixar 
em claro uma ideia preconi- 
zada durante a sua posse: a 
criação de uma agência es- 
pecializada para coordenar 
a investigação. Eis a sua opi- 
nião. 

«Durante o meu discurso 
falei, de facto, na necessida- 
de de criar uma agência es- 
pecializada no apoio à ino- 
vação e à valorização da pes- 
quisa. Era um dos instru- 
mentos ligados ao relaciona- 
mento da actividade científi- 
ca. Este tipo de entidade é 
uma prática corrente em 
qualquer país. Eu creio que 
a forma mais adequada (po- 
dem existir outras) é a de 
uma agência especializada 
que tivesse bastante autono- 
mia. Eu concebo-a da se- 
guinte maneira: deve ser 
uma instituição financiado- 
ra que tem como objectivos 
dar a conhecer às indústrias 
a investigação que se faz nos 
laboratórios e nas universi- 
dades, dar a conhecer Os Feé- 
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a resolver estes problemas. O 
ponto fundamental que aqui se 
começa a resolver um pouco é 
que começam a ocupar-se des» 
tes assuntos, da investigação 
científica, os próprios cientistas 
que conhecem os problemas 
práticos que é preciso resolver. 
E preciso, por exemplo, que 
a legislação de recrutamento de 
pessoal da investigação se torne 
muito mais maleável; é preciso 
também acabar com uma série 
de legislação arcaica que é in- 
compatível com o desejo do 
Pais em se tornar tecnologica- 
mente médio. O caso mais cari- 
cato é o problema das desloca- 
ções ao estrangeiro. Não sei se 
sabe que um funcionário públi- 
co para se deslocar em serviço 
ao estrangeiro precisa de re- 
querer autorização de dois mi- 


Agência para coordenar 
a investigação 


cursos humanos e materiais 
que existem nestas duas ins- 
pa pisa Seria bastante útil, 
até em termos de poupança 
de divisas, a mb 
existem laboratórios portu- 
gueses aptos a fazerem cer- 
tas análises que algumas em- 
presas mandam fazer no es- 
trangeiro. 

Qutro objectivo desta 
agência seria dar a conhecer 
às instituições universitárias 
e de investigação as necessi- 
dades de inovação que as in- 
dústrias requerem. Na maio- 
ria dos países essas agências 
funcionam como uma bolsa 
entre a oferta e a procura, 
entre a indústria e os labora- 
tórios ou as universidades. 
Estas agências podem ser re- 
gionalizadas, com uma 
grande autonomia financei- 
ra e que seriam factores de 
extrema importância para 
as universidades. Penso que 
há condições para, com cer- 
tas prudências, implantar 
uma agência destas no nosso 
país porque existe experiên- 
cia neste tipo de actividade; 
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nistérios, situação que não tem 
paralelo em nenhum pais ocl- 
dental. Este tipo de medidas 
encorajam uma enorme passh 


vidade. 


Liberdade 
e responsabilidade 


Por exemplo todo o proble- 
ma ligado ao estatuto adminis- 
trativo € financeiro das institui- 
ções de investigação tem que 
ser adaptado ao mundo moder- 
no. Este mundo moderno não 
se compadece com as regras 
normais vigentes hoje na con- 
tabilidade pública portugue- 
sa. E preciso uma mobilidade 
muito maior do pessoal investi- 
gador para que a circulação 


existe experiência numa cer- 
ta indústria e começa a ha- 
ver experiência nas universi- 
dades para cooperar com as 
empresas. Agora trata-se, à 
meu ver, de dar o salto para 
uma nova realidade e esti- 
mular este tipo de activida- 
de 


Interessaria que essa 
agência dispusesse de auto- 
nomia financeira, de meios 
substanciais, de pessoas com 
muita experiência na avalia- 
ção de projectos e, aí, a 
JNICT pode ter uma palavra 
importante a dizer, porque 
tem um «staff» muito quali- 
ficado. 

Essa agência tem que ter 
gente que tenha vontade dea 
fazer funcionar, o que é fun- 
damental. Ela tem que ser 
uma vontade da associação 
entre as universidades, as 
empresas e os poderes públi- 
cos. Com estes condimentos 
todos, eu creio que ela fun- 
cionará. Uma agência destas 
poderá ser importante para 
a cooperação com o estran- 


geiro.» 


gal” 


“As perspectivas nunca foram tão boas 
4 para a investigação em Portu 


entre as institu 
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sem grandes € 
rocráticas. 
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Ebertura para à a Sep : 
ente nova. E preciso e do 
possibilidade de ter Lá od 
trangeiro em períodos ea aa 
menos longos Resumin to 
do; é preciso que estas Le 
ções de investigação sejam a” 
to livres e muito responsáv pe 
que lhes sejam dadas todas : 
responsabilidades, quais od 
ja dado um orçamento h Es s 
jam seriamente controia E 
posteriori» mas não acto à à » 
A única maneira de fazer inves 
tigação em 


Portugal é dar auto 
nomia às institui 


ões, é assim 
que se actua em todos os pe 
de avançada investigação onde 
há uma enorme liberdade de 

vimentos. , 

atra área onde à JNICT vai 
actuar e que não tem sido mui- 
to vigiada em Portugal, é saber 
exactamente o que é que as unt- 
dades de investigação produ- 
zem. Por exemplo, nós hoje sa- 
bemos o que é que gastam € sa” 
bemos quantas pessoas é que lá 
trabalham, mas nós pretende- 
mos saber é o que produzem e 
dessas produções quantas é que 
são comercializadas ou citadas 
na imprensa internacional para 
podermos avaliar de facto 
quais são as unidades que são 
rentáveis cm termos científicos 
e as que não são. 

As primeiras devem ser 
apoiadas e as segundas substi- 
tuídas e avaliar-se porque é que 
não são rentáveis, se é por culpa 
delas ou por culpa do Estado. 
Segundo a minha opinião isto 

tem que ser visto com toda a 
clareza. O que é importante é 
que se produza ciência e não fi- 
car atulhado em questões de 
burocracia, 


haver uma grande 
uma grande 


«Não pedir tudo 
do presidentes 


P. — No âmbito da integra- 
ção europeia surgiram várias 
oportunidades de cooperação 
com alguns países. Qual é o 
ponto da situação do ponto de 
vista da JNICT? 

R. — A JNICT tem muitas 
responsabilidades nesse cam- 
po. Só quero é que não se peça 
tudo do presidente na primeira 
semana. O que cu garanto, em 
troca, é que cumpro essas res- 
ponsabilidades porque acho 
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é bem remunerada 


[) * Assistência pedagógica permanente 


“Renovar Investigação 
Aposta nas soluções «mam 
que existem condições para as 
cumprir. A JNICT tem, actual- 
mente, e por lei, grandes res- 
ponsabilidades, em particular 
para à coordenação de toda a 
presença portuguesa no domínio 
da investigação científica e tec- 
nológica nos diferentes órgãos e 
comités da comunidade euro- 


de in» Portugal 


eia. 
Ê O que nós estamos à fazer 
neste momento na JNICT é or- 
ganizar tudo, nomeadamente 
no apoio e na reunião de dele- 
gados nacionais presentes em 
órgãos estrangeiros. Nalgumas 
áreas particularmente sensi- 
veis, como por exemplo as tec- 
nologias da informação e do 
programa ESPRIT, o que está 
iminente é a criação, por con- 
trapartida, da modalidade que 
existe em Bruxelas e que é 
aquilo a que se chama a «task 
force» do ESPRIT. 

Uma força semelhante em 
Portugal não seria só para o 
ESPRIT mas integraria, prati- 
camente, tudo o que existe de 
importante no nosso pais neste 
domínio, e que vai coordenar a 
política portuguesa em matéria 
de investigação no domínio das 
tecnologias da informação. Es- 
se grupo tem funções dinami- 
zadoras e coordenadoras a 
nível nacional — é o grupo que 
assegura o contacto português 
com a comunidade internacio- 
nal. Este modelo que está a ser 
montado para as tecnologias de 
informação vai ser aplicado a 
outras áreas. 


P. — Para finalizar a nossa 
troca de Impressões pedia-lho 
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nologia de informação? 

R. — Do ponto de vista 
JNICT as acções à tomar ney 
área poderão ser vistas dy 
guinte maneira. Primeiro, «n, 
ção em Portugal de um pru 
de trabalho que coorden: a Í 
programas e as necessidale 
nacionais e dinamize a at 
dade nacional nesta Área; que 
sirva de interlocutor privilegia- 
do para a cooperação com to 
dos os países do mundo, coma 
por exemplo o Brasil, pais com 
quem temos boas perspectiva 
de cooperação. 

No Ambito das comissõe 
coordenadoras de investigação, 
que foram recentemente cn+ 
das por lei no Ambito da 
JNICT, vai ser constituída uma 
comissão coordenadora de mm 
vestigação que reúne as pesso 
deste grupo no âmbito das tec 
nologias da informação € qui 
faz parte do conselho consultr 


vo da JNICT e que, portanto. 
tações 


nologias da inf . 

A microelectrônica, à ro55 
ca e a informátiva vão bei 
ciar de um program plu 
nual, dinamizador e integra 
no desenvolvimento do Pr 
Este é o passo mais Importante 
e mais decisivo que permito 
fazer um planeamento é a 
prazo e contar com resulta 
de nível muito superior 80º 4 
existem hoje. 


+ POR. 


em 
eovtigeção + Portugal, que 
R. — Bom isso dava para 


pós começarmos outra conver- 
sã. À minha opinião é de que ax 
ivas em Portugal para 

a investigação nunca foram tão 
toas, € o ponto fundamental do 
meu optimismo encontra-se 
nas pessoas, nos in- 
vestigadores. Nos últimos anos 
cgiou-se uma base muito im- 
ante de investigadores di- 
númicos. sérios e, em muitas 
árcas, muito competentes. São 
ainda poucos mas penso que é 
possivel, a partir deste momen- 
to, traçar horizontes ambicio- 


sos. 

Existe também um apelo 
muito grande para que a juven- 
tude siga as carreiras cientifi- 
cas e técnicas, a juventude tem 
uma enorme apetência pela 
ciência moderna e uma enorme 
ambição para servir o País. 

Portanto considero que as 
condições de base e de aptidão 
humana para o desenvolvimen- 
to da investigação em Portugal 
existem e é preciso que agora 
tudo caminhe sem percalços. 
Penso que vamos ter um pro- 
gresso nestes próximos anos 
mas se esse progresso é sufi- 
cientemente rápido ou não pa- 
ra permitir que Portugal seja 
produtor de inteligência e in- 
corpore esta nos produtos que 
exporta esse é um ponto de in- 
terrogação muito forte porque 
tudo vai depender do ritmo 
com que tudo isto se fizer. 


A Universidade Católica 
— que, em Ou- 
tubro, inicia as comemora- 
ções do seu 20.º aniversário 
—, vai dar um passo funda- 
into no seu desenvolvi- 
nto com a renovação de 
todo o seu programa de 
computorização. 


Esta renovação que corres- 
ponde a um enorme reforço dos 
meios actuais, foi possível gra- 
ças a um projecto que a Funda- 
são Luso-Americana para o 
Desenvolvimento decidiu fi- 
ed no valor de 26 mil con- 
Coincidindo com a abertura 

do ano lectivo, em Outubro, o 

projecto de cooperação entre a 

FLAD e a Universidade Católi- 

ca será na mesma altura forma- 

lizado. Simultaneamente, se- 
rão inauguradas as novas insta- 
lações da Quinta do Paraíso, 
no Porto, onde funciona o cur- 
so de Direito, e em Lisboa será 
aberto ao serviço, o centro cul- 
tural João Paulo II, um com- 
plexo que abriga biblioteca, sa- 
las de conferências e auditó- 
> mos. No processo de computo- 

rização participou também a 

Sperry que cedeu material no 

valor de 2800 contos. 


sas e Actividades 


BB Fundetec ce o desenvolvimento 
do ensino 


No passado mês de Julho, o Fundetec, cujo principal ob- 
Jectivo é o desenvolvimento do ensino e ami dos 
nais, no sector da electrotécnica, da electrónica e computa- 
dores, celebrou um protocolo de colaboração com a Funda- 
ção Luso-Americana para o Desenvolvimento (FLAD), o 
qual visa a cooperação, nos domínios científico, técnico, cul- 
tural, educativo, comercial e empresarial. O Fundetec 
passa a dispor de um fundo de 25 000 contos, para Investi- 
papa em equipamentos de laboratório nos Departamentos 
a Engenharia Electrotécnica das Universidades do Porto e 

oimbra, 
Radiacao, vez, em público, foram apresentadas as ac- 
visa ormação profissional técnica avançada, que estão 
curso e por ele promovidas, em 1986, com o financia- 
mento do Fundo Social Europeu e do Governo português, 
através da Direcção-Geral para os Assuntos do FSE, do Mi- 
nistério do Trabalho c Segurança Social. 


E Revista IBM 


- Saiu mais um número — como sempre excelentemente 
ilustrado — da Revista IBM. Entre diversa e interessante co- 
laboração, avulta um artigo de Santana Castilho, director da 
Escola Superior de Santarém, sobre o modo como as tecno- 
logias da informação estão a chegar ao ensino. «Não aceita- 
mos o atavismo que caracteriza a definição da política edu- 
cativa do País», escreve-se ali. E o autor acrescenta: «Entre o 
descrito eo que poderíamos realizar com os nossos recursos 
e espírito de inovação há, afinal, o espaço que separa a com- 
per da incompetência, o terceiro milénio do século pas- 
Rd 


E Bull edita «Contacto» 


Foi agora distribuído o primeiro número do novo boletim 
da BULL «Contacto». Trata-se de um documento que visa 


transmitir informações sobre aquele grupo francês, não só 
quanto às suas últimas realizações, na área dos produtos ou 
serviços, mas também quanto às suas actividades, num pla- 
no geral, evidenciando, umas e outras, à dimensão do grupo 
e o potencial que representa no campo da indústria informá- 
tica europeia c mundial. Uma excelente publicação à altura 


do prestígio deste grupo. 


H Sperry Revista 

Também a Sperry tem a sua revista. No seu n.º 4, o direc- 
tor-geral, Carlos Coelho, dedica o editorial À já conhecida 
fusão da Burroughs e daquela multinacional para acentuar, 
designadamente, que no mundo da informática os «casa- 
mentos» não serão tão ricos € tão prazenteiros. «Mas é nossa 
convicção — acrescenta — que, quer os clientes quer a nos- 
sa indústria vão ficar favorecidos com o aparecimento da no- 
va companhia Burroughs/Sperry.» 


E Formação de analistas 


Em Outubro próximo, a I2S, Informática — Sistemas e 
Serviços Lda., vai reeditar o seu curso de formação de técni- 
cos analistas/programadores, nas suas instalações do Porto. 

As linhas de orientação permanecem as dos anos anterio- 
res: orientação de docentes de informática do ensino supe- 
rior; máximo de 15 participantes/turma; utilização perma- 
nente de microcomputadores IBM PC e de terminais do 
computador IBM S/36. 


E Citizen ultrapassa objectivos 


A Citizen Europe anunciou recentemente que conseguiu o 
seu objectivo de obter mais de 1,5 por cento do mercado cu- 
ropeu de impressoras ao vender 22 000 unidades nos primei- 
ros 6 meses de actividade. Os planos iniciais da Citizen de 
vender 20 000 unidades entre Setembro de 85 e a Primavera 
de 86 foram superados em 10 por cento. 

«Compreensivelmente nós estamos encantados com os re- 
sultados», disse Jack Bennett vice-presidente de Vendas e 
Marketing da Citizen Europe. 

A Citizen é representada em Portugal pela Década, Av. 
dos Bombeiros Voluntários, 102-B, Algés — 1495 Lisboa, 
telef. 4103420. (Loja: R. Pedro Nunes, 47-C — 1000 Lisboa, 
telef. 574984). 
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A nova máquina de escrever electrónica XEROX 6015 evita os erros 
graças a um visor que permite a leitura antes da impressão. 
Visualmente dá-lhe a conhecer os titulos do que a sua memória arma- 
zena. 


É altamente silenciosa. 
Interfaces opcionais permitem utilizá-la como impressora de um mi- 


crocomputador. 
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XEROX 1050 


tape 


O novo copiador XEROX 1050 admite originais até AZ e fólio contínuo, 
produz relatórios com capa e separadores, permite reproduções par- 
ciais do original. Velocidade de 55 cópias por minuto. Indicador de 
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Novo protocolo reformula 


Programa Inforjovem 


mo poi jr assinado u 
sa dar 

sad A À Quad reformulação do 

indie desde o início 

ho referido programa, faz 

brantes do Protocolo, send 

não governamental a manter-se associ 


vem desde a sua críáção em finais de 84, 
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Igação da informática jun- de utilizações aim rig 


Para apoio ses centros Inforjovem de 
200 monitores até no fim do ano dao 


 NFORMAX 


No seu desenvolvimento o pro- 
grama assentará na formação 
de monitores, elaboração de 
cursos de âmbito nacional, se- 
lecção de jovens formandos € 
apoio pedagógico às acções. 

A execução do programa es- 
tará a cargo da Secretaria de 
Estado dos Transportes e Co- 
municações e Secretaria de Es- 
tado da Juventude, que nomea- 
rão uma comissão de gestão dó 
programa que se apoiará em 
associações ligadas 203 sectores 
da informática e das comunica- 
ções. A dinamização dos cen- 
tros Inforjovem. exceptuando 
os pertencentes ao FAO), bem 
como a abertura de novos cen- 
tros ficará a cargo da referida 
comissão de gestão. 


As associações celebrantes 
do protocolo terão como mis- 
são colaborar nas acções de for- 
mação, consultadoria e apoio 
logístico, bem como a concep- 
ção de cursos básicos e comple- 
mentares que sejam definidos 
para assegurar o desenvolvi- 
mento do programa. 

Ainda no âmbito do protoco- 
lo, a Associação NT 2000 
apoiará e suportará integral- 
mente os custos de formação 
dos monitores do programa In- 
forjovem, a partir do projecto 
apresentado às instâncias co- 
munitárias e que será financia- 
do pelo Fundo Social 
e pelo Estado português. 

Em 1986 o programa Infor- 
jovem visará a formação de 200 
monitores que darão apoio di- 
recto aos centros Inforjovem 
existentes ou que venham a ser 
criados. 
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CURSO 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - 320 horas 


INÍCIO EM 29.09.86 


e INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
* LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 
e BASIC * 

e COBOL * 

e RPGII 

e SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 


* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS, 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZADAS 
NOS NOSSOS COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2horas 
de segunda a sexta feira 


HORÁRIO: 
Das 9/11 h. 17/19 h. e das 1921. 
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tibilidade total das aplicações ; 
software em toda a sua gama 
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CONTROL DATA CORPORATION 
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Telefones: 693700/47/806 — Tejex: 18479 LISDAT P 


Instituto Superior 
de Matemática Moderna 


ISMM 


Rua das Flores, 59 — 1200 LISBOA 


* Curso Superior de Informática, 
Estatística e Investigação Operacional 
(Aprovado oficialmente pelo Despacho 
130A/MEC/86 publicado no D.R. 

ll Série, de 19/8/86) À 


* Cursos Superiores Profissionalizantes: 


* Informática de Gestão 
* Econometria 


Meios informáticos disponíveis: 
Microprocessador MC68000 — 10 MHz 


Memória: central 3Mb, em disco 120Mb 
Multiposto: 3 impressoras 


* Foystem, UNIX 
Cobol, BASIC, Pascal, C, Modula-2, Fortran 


Todas as informações 


age Rua Vítor Cordon, 41-47 
:373771 /2-371723 - 368837 


Porto: Rua Cidade 
Telefones: 81 19 24 de 
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Vilas Boas, 126 
“811949 - 811974 


